
Chissqno e Ho'we n. t6l+las

trocqm pontos de vistq
pot Alves Gornes' em londres

O Mlnlstro dos Negócios Estrangeiros do nosso País' Joa'
quim Chissano, Íoi ontem, o cgnvidado de honra de um lantaú
oferecido pelo seu homólogo bfilânico, <Sir> GeoÍÍrey Howe,
com quem ttocou pontos de vlsta sobte a cooperação entte
Moçambique e a Grã-Brptanhâ, ê discutiu a situação na ÁÍrica
Austral e a política internaclonal, em geral. ,

De acordo com uma Íonte moçam-
bicana, ..a atmosfera é muito boatr,
citando que a visita do Ministro Joa'
quim Chissano está a ser acompa-
nhada corn grande interesse.

Um dos aspectos discutidos duran'
te esta visita, Íoi a cooperagão militar'
tendo a delegacão do Minisro Ghis-
sano considerado o ariúncio lnglês de
apoiar militarmente Moçambique cgm
18 milhões de dólafes, ttum exemplo
a ser seguido po[ outÍas potências
ocidentais>.

Do lado ínglês, Íoi demonstraôa
preocupação sobre so aa África do
Sul está ou não a cumprir com o
Acordo de Nkomati>.

Fontes britânioas conÍirrnnnaÍn-nos
eue a Grã-Bretanha tem Íeito inúmeros
contactos diplomáticos para neutrali-
zar os apoios que êm certos palses
europeus ainda são concedidos âos
bandidos armados, bem coÍìo colo-
cado pressões sobre o Governo de
Pretória, por Íofma a tomar uma ati-
tude mals séria relativamente âo cuíÍt.
primento do Aeordo de Nkomati.

Ontem, o Ministro Joaquim Chls-
sano, Íalando numa ConÍerênci€! so-
bre a África Austral, cleÍiniu quatro
pontos como os essenciais para que
houvesse uma solução para a lnsta-

bilidade que ainda se vlve na África
Austral.

De acordo com as pafavras do Ml.
nistro Chissano, em primeiro lugar,
adeve-se reÍorçar a capacldade cle-
fensiva de Moçambique e de Angolalt.
coÍn a participação da Comunidade
lnternacional <sob a Íorma de Inves-
tlmenlo e êmpréstimos que noç pêr-
mitam tazer- rápidos progÈssos no
nosso desenvolvimento económico,
soclal e culturatl.

Como segunda questão, o Mínlstro
Chissano disse quê os bandidos âÍ.
mados devem ser combatidos em to.
dos os centros de preparação fora
de MoQambique acrescentando quê
quafquer lresitaçã6 nesta luta <cons-
titui um acto de encoraJamento ao
banditismo armado s âos arquitectos
do <apartheidl.

Em terceiro lugar, Joaqulm Chls.
sano ôisse que era necessário redo-
brarem-se esforcos para sê acabar
com o napartheid>, afirmando tarn-
bém que uma sofução na África do
Sul, passava pelo apoio ao ANC e à
UDF. bern assim como oela apficação
da Resolução 435 das Naç.ões Unidas
na Namíbia.

Como quarta questão, o Ministro
Chissano disse ser necessário que e

Comunidade Intemaclonal lcve a Álrl-
ca do Sul a tomar uma atitude mais
séria nas suas Íelações com os paí-
ses da África Austral.

Falando perante dlrectoÌes e Inves-
tigadores de centros de estudos aÍri-
canos e estratégicos, d i p I o,m atas,
membros do Govetno inglês, presi-
dentes e representantes das princlpals
campanhias estabelecidas neste país,
bem como de jornalistas, Joaquim
Chissano considerou ter sido positiva
a assinatura do Acordo de Nkomati.

No entantor o responsávet petaS re-
lações exteriores de Moçambique não
deixou de descrever os bandidos ar.
mados como cextensão das forças de
defesa e segurança da África do Sull,
afirmando também que aó hole elaro
e bem sabido, em todo o mundo, que
a ÁÍrica do Sul não respeitou a res-
ponsabilidade assumida eÍfl Nkornati>,
criando meios para que as activida-
des ?fos bandidos armados pudessem
eontïnuar.

O AcoriÍo de Nkomati, foi descrito
como <<lnstrumento a ser usado pela
Gomunidade lnternacional, para lutas
contra a clesestabilização da RAS na
ÁÍrica Australn.

Para além de referir qus Moçam-
bique continuava a fazer esÍorços
através, cJa, Comissão de Segurança,
no sentido de o acordo ser cumprido
integralmente, Joaquim Chissano de-
nuneiou e criticôu o Íacto de o corn-
promisso de Lusaka fá ter sido, vio-
lado pela Africa do Sul asob a Íorma
e conteúdo das agressões difectas do
passadou.


